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Em reunião de estudo com os fun-
cionários superiores e os delegados do 
I. N, T. P., o Sr. Sub-Secretário de Es-
tado das Corporações desfez as impen-
sadas objecções que correm,' acêrca da 
da ,' instituïção do Abôno de Familia, 

Queriam alguns que, em vez' do 

Abôno de Família, se decretasse o sa-
lário familiar. Ora, se, além de não 
haver elementos com que avaliar as 
possibilidades económicas das empre-
sas, e as necessidades normais das fa-
miliar, ainda estas necessidades variam, 
como o custo da vida, de região para 
regiãò — ¡è corno era possível, com a 
urgência e o melindre do caso, insti-
tuir por um decreto o salário familiar?1 
Além disso, continuavam sem amparo 
as famílias mais afectadas pela situa-
ção, ou sejam as famílias numerosas— 
precisamente aquelas que é de justiça 
proteger, segundo a doutrina constitu-
cional da defesa da Família •- finalida-
de principal do Abôno de Família, co-
mo diz o seu nome. Ao mesmo tem-
po, nunca pensem que o salário fami-
liar , sé institua por uniforme padrão, 
mas sim`' consoante as diferenças da 
realidade.  ` ' , 

Estranham outros que se não de-
crëtássë oaumento global dos salários, 
em Sproporç o com ,ò agfayaménto do 
custo' da via."j ¿ Não sábeino's, por 
experiência da outra guerra,' que tal 
aumento consigo traria o aumento glo" 
bal dos pieçoS—o que era anular o be-
nefício do trabalhador, bem como afe-
ctàr gravemente a estabilidade econó-
mica da Nação,? 1 ' 

Contra o desconto das horas ex-
traordinárias, einda repontam outros, 
não querendo ver, só por egoísmo, que, 
rió'iiito desconto para o Fundo Na-
cional do -Abôno de Família, impera o 
princípio,de,gúe. devem as actividades 
remuneradoras, nesta hora de saeri/í-
cios para tòdòs; *co nirribttlr para se 
minoiar a situação dos que estão em 
crise de trabalho, ramo, por exemplo, 
as..mototistas,,1•.,Qsre.principio é êste, 
senão o da solidariedade dos que tra-
balharrï=—dos"qüe; `sendó" 'mais felizes, 
porque têm a pão garantido, justo é 
que contribuam para se acudir aos que 
e,stão,.•em,crise.dç trabalho ? l:,. , . r 

Numa palavra, .defesa do ínterêsse 
geral, defes'>'do" iritèr"êsse das famílias 
numerosas ç defesa da solidariedade 
do trabalho, eis as normas fundamen-
tais que.dominam o Abano de Família, 
verdadeiro passo adiante, n a obra 
construtiva, e humana, da política so-
cial do Estado NOVO. 

Nos navios Sagres e Afonso de 
Albuquerque, partiram; respectivamen-
te, os novos cadetes e guardas-mari 
nhas em cruzeiro de instrução. Antes, 
ouviram missa solene, celebrada pela 
Bispo de Vatarba, no Mosteiro dos Je-
rónimos, onde, finda a missa, o mesmo 
Prelado, em patriótica alocução, lem-
brou aos futuros, oficiais do nossa Ma-
rinha de ,!Guerra, que sëmpre,sé enla-
jravaris á espada e á Cruz,` n'a°história 
do nosso querido Portugal. - 
O Sr. Ministro da Marinha, depois, 

fez duas alocuções notáveis, dirigidas 
aos novos Gadetes.e guard•S máricihas, 
nos seus réspectivós navios. Nessas 
alocuções, o Ministro focou, não só 0 
nossó glorioso destino de povo-mari-
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L••e•tá••l ce••elra 
Fossem  as homens desprovidos do portentoso sentido da ,vista—ou, 

simplesmente, cegos—e não lhes seria dada observarem, admirarem exalçarem 
as •maravilhas da' criação, não alcançariam o poder forte de invenção, que é 
seu orgulho, nem atingiriam o elevado grau de civilização e progresso que 
usufruem e de que se desvanecem." 

Poderiam imaginar o melhor dos mundos, fantasiar os mais belos so-
nhos—porém ficariam tam longe da realidade como a matéria o está do espíri-

to, como o finito do infinito. • sua concepção do mundo, da natureza, de tudo 
que os cerca, seria muito deformada. Descônlieceriam a luz e as' côrês,'o fir-

mamento e a infinidade dos seus astros, tudo o ,que deleita .e encanta a vistaï 
E se, concomitantemente, não fôssem dotados 'de audição,' nem sequer 

conheceriam o chilrear dos pássaros, ou a marulhar das ondas,<ou o ribombar 
do trovão. 

Infelizes, muito infelizes) 
Não é a Visses hipotéticos homens mergulhados em trevas que nos refe-

rimos; ainda menos àqueles que já possuíram tam'inefáveis dons e, por des-
graça, os perderam; ruas sim aos que têm os olhos bem'abertos sôbre o mundo 

exterior, e ouvem bem; mas só vêem, só ouvem o que lhes apraz, e inão 
vêem nem ouvem o que lhes não convém. ., 

Todos os conhecem. Muitos privam com êles e lhes ouvem, até, iinpas-

sivelmente, as lamúrias, os desabafos. ' 
São os saudosistas que, por afinidades políticas, por'ideolo•ias que. fize-

ram o seu tempo, sem comprazem em menosprezar as realizações inegáveis do 
Estado Novo e ern apregoar virtudes do passado que não passavam de ficções. 

Para tais cegos que persistem em não querer vêr—os piores cegos=, ou 
em não querer ouvir, nada representa a ordem nas ruas e nos espiritos, a res-
tauração das finanças públicas e do crédito nacional, o respeito pela família e 
pela Religião, o ressurgimento material e moral da Nação, com projecções 
políticas retumbantes além fronteiras. 

Não vêem estradas construídas e reparadas, ruas pavimentadas, monu-
mèntos nacionais restituídos à sua traça primitiva—êsses monumentos que 
ostentavarr as glórias da Pátria sob o manto tenebroso de vergonhosas ruínas 
—; não vêem a marinha de guerra disciplinada, enriquecida com. novos navios, 
o exército ennobrecido e armado. 

Não vêem que se construíram inúmeras escolas e liceus, edifícios dos 
correios e da Caixa Geral de Depósitos, maternidades, bairros sociais, casas 
económicas e do Povo. 

Não vêem a Imponente e colossal obra dos portos, da rêde dos telefones 
alargada, e tantos outros melhoramentos por êsse Portugal além, em cada ci-
dade, em cada vila, em cada aldeia. 

E o Estatuto do Trabalho, a organização corporativa—tam criticada por 
mal compreendida—, a Legião e Mocidade Portuguesa, a acção da Assistência 
intensificada, a publicação do Código Administrativo—de importância capital 
na administração pública—cuja falta se ressentia no emmaranhado de leis que 
regiam a Provincia, o Distrito, o concelho a Paróquia: a reforma da Instrução, 
idos tribunais, do processo, do notariado; a redução dsi dívida pública, o equi-
Iibrio orçamental, o Acto Colonial, tudo isso e o. muito, que seria fastioso men-
cionar, não vêem. 

E menos ainda vêem as viagens do Chefe do Estado ao Império e o seu 
alcance altamente patriótico, e a estrita neutralidade de Portugal perante o 
conflito internacional. 

Para êsses cegos de espírito, ou surdos, de propósito, de acinte, o que 
se fêz é nada, o que existia era tudo. Custa-lhes ver o Pais renovado e acredi-
tado. Moem-se de saüdades pelo aviltamento de outras ,eras,, não longínquas. 

E, como, propositadamente, nem vêem, nem ouvem, não querem nem 
podem palpitar, vibrar de entusiasmo, e nãp compreendem os portugueses que, 
á sua volta, cantam hossanas aos conjurados do ressurgimento nacional. 

Não querem ver. Não querem ouvir. 
Triste surdez 1 Lamentável cegueira l 

R. C. 

ribeiro,  senão ainda o carinho que ao 
Estado Novo merece a formação dos 
oficiais da nossa Marinha — cari^ho 
que ern parte é provado por cruzeiros 
de instrução, vias práticas de adestra-
menta dêsses oficiais, em contacto com 
o Mar, longe de comodidades que 
amolentarn o carácter*—o carácter que 
tem "de ser rígido e sofredor, e disci-
plinado, e mesmo votado ao sacrifício, 
à vida dura, no homem que enverga a 
farda de marinheiro português, para 
continuar, no futuro, as tradições da 

Marinha que, no passado, deu mundos 
novos ao Mundo, e, com êles, dilatou 
nó Orbe a Fé de Cristo, como o nome 
prestigioso de Portugal, e o seu se-
nhorio, de que hoje é testemunho 0 
nosso Império. 

Aos voto~ do Ministro, desejando 
que o5 novos cadetes eguardas-mari-
nhas sejam dignos do nome de mari-
nheiros portugueses, juntemos nós os 
nossos, com igual desejo, pata glória 
na nossa Pátria. 

H. da P. 

V 1 N, KO, 

De todos é sabido que foi muita 
reduzida-. a produção vinícola no Con-
celho de Barcelos. 

Varias causas deram tal resultado ó 
nós já lhe fizemos referencie` num ano- 
teríor artigo. 

Vamos '$ ver se na`proxima cam-
panha se não, repetem . algumas das 
causas que motivaram tão avultante de-
sas₹,*e para a economia ágricola do: 
Concelho. 
E como,.foi extremamente escassa 

a quantidade de pipas de vinho para 
a venda, embora não se saiba ainda aò 
certo, visto que ainda não foi; autori-
sado o manifesto, o vinho atingfu'uni 
preço alto, como raras vezês se`tem 
dado, sendo bem excepcionai o preço 
atingido. 

E' correntio o preço de mil e qu.i.-
nhentos escudos. 
E como o preço é demasiado alto 

para as classes que para o comprar 
não teem t, nível bastante do custo de 
vida, está assente o Ministério-da Eco-
nomia autorisar a entrada de vinho..dá 
Sul na- Região dos Vinhos Verdes, en-
trada que se fará ' progressivamente, 
em quantidades que sejam considera-
das precisas e não excessivas.,, 

Qual o fim ? 

Primeiramente maior volume á ven-
da, e depois o fazer manter-em preço 
equilibrado,o da. Região. ',, . r,e rz• 

. Sobre o vinho •do Sul vai incidir 
uma taxa que. mais contribuirá para a 
alta do .seu preço, já de si elevado na 
origem, acrescido pelo custoso frans-
porte. c `' 

De modo que, embora esse vinho 
venha abastecer o mercado dos vinhos 
verdes não poderá levar longe a' d& 
valorisação do ' nosso vinho verde. 

Queremos com estas linhas dar a 
conhecer ao lavrador o que" se passá 
e tombem tranquilisal-o, dizendo-lhe, 
que não é tabelado o vinho verde mâs 
é colocado em competenciá com, ele ò 
vinho do Sul.' ` 

Tudo isto depende da forma como 
se comportar o productor, não queren-
do preços excessivos, nada justos, har-
mon¡zando=se com o custo de vidã d.e-
aqueles que consomem' vinho. 

Bem se calcula quanto de agravada 
está a vida do lavrador, e que tem na 
vinho um dos elementos mais domi-
nantes para contabilizar a suà receita„ 
e por isso. quanto de justiça.se -deve-
apregoar para estabelecer medidas que 
não causem ruiria à vinicultura. r 
0 Estado não tem esquecido essas- 

medidas como se verá pelos Decretos 
que irão aparecendo. , 

0 problema do vinho é bem desta-
cante neste momento e ele foi enfren-
tado abertamente pelo Ministério da 
Economia. ,t 
A Comissão de Viticultura da Re-

gião dos Vinhos Verdes tem sido in-
cansavel em defender os interesses da 
Região, é dever confessai-o e recònhe-
cer-lhe esse valioso trabalho. 

Honra lhe seja. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 
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A PROPOSITO >.••. ~  

proposito de urna noticia que 

demos e que se referiu ao premiado E' grave o que;•se è•tà, . a'•passar norte de Parcelos, sob que pretexio for. 
Poeta Barcelense Snr. Manuel Terroso, com a" salda °o1e Èguns" generos`para"-- 'A1ultas"queri:hrti'fazer'esse'comercio 
referencia bem justa porque é dever fóra de Barcelos. , ao abriga de uma autorização passada; 
sempre exaltar os que teem mereci- Não legalmente, mas sim por con; pelas Autoridades de Concelhos frontei 
mento, foi-nos lembrado também o no- trabando, riços, mas em tal quantidade que não' 
rue do Poeta -falecido Snr. Arnaldo As medidas de reprétisãc• pã` tas,èm tenì: jrïstificaçã6,' 1pois o seu numero ia 
Bezerra de Azevedo. execução . cias_ tem sido„suficien.tes, os.,de seiscentas, duzias até duzentas luzia,! 

'Penitënciamo-nos dã"°faltá foi - es contrabandistas usam talos os suóter- a menor. 
quecimento. w ri fu aos ata iludirem a vicei sucia. E' espa ntoso , é inacreditavel. 

Conhecemos Arnaldo I3ézerra de gSãoi em geral, mulheres as que se • •O"prçed•a'qu•i;-na-Feira,' é de 7 es-
Azevedo, IemosRmuitos dos seus versos dedicam áo contrabando! s # ," cudos ta drizia; vénclida' depois pelos 
e que são quási todos modelados por E çomo• o;artoi o ássucar tesa fa- contrabandi tas a drïse e quinze escu-
um espirito sofredor, a vislumbrara Ihado no mercado " e' irão podem ser dc•s,-rnâs álëuiy fronteiras +a 20 escudos 
tia Raro da vida que tpor o torturou,' adquiridos por ta'is•mulheres, 1ãolve- t Mais.  

Raros são aqueles por onde fitírile ram dedicar-se--are c•iitrabando`+ié ovos:: 
um fremito de alegria, onde haja o co- e Mas terminou, e bem. ti 
lorido forte da-Natwreza em exuberan- Imagine;se d.ue na passada 5. feira 

Saíram cie Barcetos muito esto de`tt'm` ' os. ovos só podem -ser exportados 
cia dé forma, paisãgem ou idëalisaçãçl. -milhão de ovos. . z=• =p •. r, para Localidades e firmas ,comerciais 

Ha quasi sempre a tonalidade da ' , que deem, garantia de não fazerem con 
nostalgia, e mais, da_ psichiaigia. Um milhão de ovos! - .,t ••' 

F_ ti-abati do.Era. um talento é com Alma éxtre- E' fantastico. Assim está certo. 

niamentè sensível de Poeta. Isto levou a Comissão Reguladora A Guárda IZepublicãria e a Policia 
Aqui -lhe ; rendemos' " a nossa Nome de Abastecimento de Barcelos a proibir tem' colaborado persistentemente com 

pagem: a saída dos ovos para concelhos_ ao a Autoridade local na repressão. 
Não se possa vêr em nós ingrati-

dãó, deixámos 6sé=atributo para ou   
;  

x, 

Como a hora` é' de justiça,, uni no-
me a moldurar esta galeria de poetas 
barcelenses, é o 'de Artur Vieira, um' 
dos que muito versejou com a mais fi- As velhas árvores são para as pai-' florestais que ainda ornamentam estra-
na ` elegáncia, com o ' sentimentalismo sagens ennobrecidas pelo tempo, o das e terras de Portôgal , uma mística 
da mocidade em radiação esperançosa, que os monumentos são para as grau- panteista, que desvie'as almas de sen 

Apesar'de longe, ira Argentïna,lain- .des urbes. Dão-lhes r,i,mporiencia e timentos de há muito cristalizados na 
da continua.a cultivar as letras e um-á graça São os seus pergamirili o. En- estrutura intima do povo português. 
.vez ou outra a poesia, destacando-se'e riquecem-nas de'grandezl' e de beleza. Se há quem ' assíip pense, engana-se 
prestigiando a terra onde nasceu e a E assim como ninguém se lembra ele' redondamente, corpete um êrro decorri-
distinta Família 'a,' que pertence, arrasar os templos antigos, as catedrais preet são imperdoavel. Quando se pre-

goticas ou os castelos denegridos e, tende instituir em . beneficio da árvore 
calcinados, também não ,devia ser per- aquele profundo e inalteravel respeito 
mitido. atentar contra'ás árvores secu- por ela merecido, não se pretende se-
lares, que cresceram -lenta.nente fo , não salvar da furia ou da inconscien-
ram alongando pelo espaço sem fiar cia dds vdndalos e dos irreverentes 
as , suas ramarias esbeltas,;•,orlde os, uma parcela rigiiis,;ima do património 
pássaros fazem os ninhos e as flores nacional de' fºririósnra dominadora, 

Um .'-vovó*colaborador vém'sornar .,desabrocham, perfumando o ar, yuan- que os vetustos exemplares d-e espécies 
se aos que trabalham no'KNoticias de do• a Primavera renovadorá da vida, a'rarear todos os das oferecem ao en-
Barce1ósy•. .'- -- chega. lêvo de quem os'contempla e ás paisa- 

E' oStir:'Agostinho Cadilhe, iate- É barbaridade tamanha abater uin gens, tantas vezes pobrissimas, em 
ligente 3.° oficial da Camára lMuúici- freixo ou uni pinheiro mansa que á' que êles estão integrados. 
pai de Barcelos. s,. t `, Não se quere erguer o culto da ar- Espirito custa de sedes' e de flagelações, de 4 g 

Espirito culto, de uma integral for' mutilações impostas pelas invernias; de vore, no que êle teni ,de mais simples, 
mação.-n.acion0sta,. os seus, escritos sufocações vindas dos sois caniculares, acima de nenhum outro. 0 que se de-
leem doutrina "1 modela'-os; são ex- das mil e uma torturas com que a Na- seja • é evitar qt,e inc ividuos despidos 
pressão, de: pensamento a tracejar e tureza brinda tudo o que vive á super- de idealr,5rr,os , rudimentares, mas co-
orientar, visando convencer.'os_ainda ficie da Terra, conseguiram alcançar a ,noventes, deitem ao chão, em obpdien. 

indecisos.  liosa, e efecti majestade vegetal que os inipõe á cia a instintos censuraveis, árvores 
L Dó seu valor como jornalista fala admiração" publica, como, por um ca- frondosas e sádias, qua são o encanto 
a vava coiaboraçã? dada pricho inexplicavel; um interêsse sem dos sítios em que arréigaram, que [1e-
na imprensa, nacionalista da,P,ovoa de base nem moral ou um falso espirito = iam- sombra e frescura e sob cujas 
Varzim, .onde viveu,até ha pquçr•, de renovação, arrasar uma muralha copas, gerações de namorados entre-

Do que virá a ser neste sector de junto ; da qual se bateram herois 'ou teceram os seus idilios e deixaram ba-
pmpaganda, basta ler ó seu belo siri acabar de esquartejar um claustro ve ter corri mais pressa os•seus corações 
gd de hoje; intitu lado. cLãmentavel ce- tusto, votado pelo' abandono ao dela- enternecidos, 'Estas , intenções n ã o 
guelra"' parecimento. 0 vandalismo represeu. afrontam quero quer que seja. São, 
0 desejo de todos os nacionalistas Lado por qualquer dêsses actos eivados Pelo contrário, merecedoras- do apóio 

que Icem o Noticias de Barcelos é que dum materialismo grosseiro e afronto- geral, para que se infiltrem em todos 
o Snr. Agostinhò Cadilhe todas -as se- so é idêntico' os espíritos e produzam os efeitos de 
manas escreva a exteriorisar o seu ta-

.A falta de piedade co ni què as vc- protecção e de defesa, que a riqueza 
lento 'e assim • fazer a pr'opaganda da lhas e belas árvores são tratadas é raia- vegetal dêste País reclama para não 
doutciriá do Estado , Novo. nifestação de incultura, deriva duma sofrer irrernediaveis desgastes. 

ausência dessa sensibilidade espiritual E' indisperisavel ensinar o povo a 
que só se adquire nas escolas, que só amar a árvore, quer plantando-a- e tra-
o estudo proporciona,- que devia ser tando-a couro elemento economico e 
criada apaixonadamente por tôda a ornaluiental de excepcional valor, quer 
parte por meio dulia propagarida, que poupando-a ., a destruições inuteis, só'-
principiando por ter por apostolo õ bretudo quaridcï ela atinge proporções 
professor primário, se prolongasse por raras, aureoladas de imponencia, ilu-
meio de missões regulares que, percor- minadas duma beleza, vizinha do des. 
rendo o País inteiro,,semeassem„aque lumbramcnto. Uma campanha de, pro- 
lés princípios de respeito e de admira- paganda, que se destinasse a salvar do 
ção pelos arvoredos, susceptiveis de rachado pinheiros e carvalhos, sobrei-
os proteger contra ,tôdas as devasta. ros e •freixos, ulmos e eucaliptos que 
ções escusadas e crueis. ;Nada disso, são um regalo subtil para os olhos que 
porém, se faz. Nem nas escolas ele- os contemplam, seria providencial nes-
mentares se consagra á arvore a ateu• ta hora em que circunstancias angus-
ção pedagogica por ela merecida, nem tiosas impõem a tudo sacrifícios cru-
das instancias oficiais deriva com re- delissimos e em que a riqueza florestal 
guiar idade aquele fluido de respeito, está sujeita a devastações, que nem 
capaz de lhes prolongar a vida até que Por serem inevitaveis, devem ser im. 
a morte natural inexoravelmente , as pensadas. Poder se-ia organiza-la com 
atingisse. ! a arrplidão requerida para ser profi-
. - Pode haver quem suponha sue se cus ? 
procura criar em volta dos exemplares i (De ,0 Século» de 29.9-942) 
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INSTRUÇÃO 

RECOMENDAÇÃO—Ao iniciar-se 
novo período normal de. instrução es-
pero ' que todos—Oficiais de Milicia, 
Graduados e soldados legionarios—se 
encontrem -,animq¢os„çio_ mais acendra-
do zêlo, da mais extrema dedicação' e 
do mais vivo espirito. militar e legiona-
rio. 0 Governo da Nação'; pela voi do 
Chefe, exige-de nós —a maior decidida 
vontade de bem servir. E' bemdita a 
Paz quê disfrutamos e que Deus protege. 
[Vias para isso é preciso que o nosso 
esforço, com o do Exercito' e da Mari-
nha, e demais forças armadas, assegure 
e garanta essa Paz, manterido•nos pron-
tos e capazes:` Isto é,l`disciplinados, 
zelosos e instruidos, e asem que o' es-
pirito amoleça `com 'a ideia de se não 
bater» como' Salazar, o Chefe, élara-
mente disse. Para isso é • indispensavel 
assiduidade e pontualidade na instru-
ção, desejo sincero e' consciente 'de 
aperfeiçoamento,' e ` noção' .exacta • de 
que o' nosso exemplo no cumprimento 
dos nossos deveres, residirá sempre o 
principal elemento de prestígio da 
Legião Portuguesa. 

INSTRUÇAO GERAL DE RECRU-
TAS—Será, ministrada em tõdos . os 
Domingos, com inicio no Domingo 18 
do corrente, sendo o tóque de formar 
ás 08,45 h. 

INSTRUÇÃO COMPLEMENTAR 
NORMAL- Que normalmente, sem 
prejuizti de determinações posteriores, 
se observe quanto á instrução comple-
mentar dos legionarios prontas, o se-
guinte: a) A instrução será ministrada 
no segundo Domingo de cada, mêz, 
excepto no mês corrente, em que será 
ministrada no dia 25,—sendo o tóque 
de formar; ás 8,45; b) 'Os legionarios 
residentes nas freguesias além de 
Mariz, assim como os'.residênte's nas 
freguesias do Núcleo' de' Tame'l, serão 
transportados ' para a Séde; devendo 
comparecer_ para embarque-as horas e 
nos locais que lhes sejam designados: 

c) 0 uniforme pára instruçãõ será o 
de zuarte, a não ser `que seja - deter-
miii.ado especialmente outro, como' no 
dia 25 do corrente que será o de n.° 2 
(calça com doltnan). 

dl A instrução na 3.8 Lança (désta-
cada ém Viatodos),será determinada na 
0.. S. do respectivo Comando.' 

FALTAS Á INSTRUÇÃO•-=a) Só po-
derá scr considerada • justificada ,* a falta 
por doença comprovada ou ,por motivo 
julgado igualmente imperioso. , v. 

b) A justificação para as faltas por 
motivo previsto "não será considerada 
desde que não tenha sido feito o previo 
pedido de dispensa. +. 

c) A justificação por motivo impre-
visto terá de ser feita no praso de cinco 
dias (art.° 73.° do R. D.), aias só poderá 
produzir efeito, assim como para os da 
alirrea b), se o faltoso comparecer no 
Domingo imediato, isto é, o terceiro do 
mês, para receber instrução. Essa com-
parencia, para os legionarios referidos 
na aiinen b) será, salvo dispensa espe-
cial do Comando, de conta própria. 

2.° ESC ALÃO,Oportunamente será 
determinada a instrução pàra os legio-
narios do 2.° Escalão, 

Quartel do T. 1. 67 da L. P., em 
Barcelos, 14 de Outubro de 1842.:":.• 

0 Cómandante, 

(a) J. G. Pais de' Vilas-Boas 

Ali. Mibic. Comt,de Terço" 
1. 4.. 

rNAS('INIENTÓ 

A esposa do nosso amigo,snr.''Ma-
nuel Avelino Faria Duarte presenteou-
o com um robusto menino. 

--Muitos parabens, ' 
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cinda da Encarwgão 

Diplomadas, respectivamente, pelas Es-
cola Normal de Córte LUC e Academia 

Francêza de Córte. 

União Nacional 

.Eleição de deputados 

No dia 1 de Novembro próximo, 
realizam-se as eleições de deputados á 
Assembleia Nacional. Nêsse dia, pois, 
são chamados os eleitores a exercer o 
seu direito de novo—direito que também 
é um dever dos mesmos eleitores. Ex-
pliquemos. 1. 

Em regime de representação nacio. 
nal, qual é ainda o regime do Estado 
Novo, reconhece-se à Nação, por inter-
médio dos eleitores, o direito de ele-
ger os seus representantes— direito que 
se deduz da sua soberania, da qual o 
mesmo é. parte integrante, e sua ex-
pressão. Sendo assim, como é, o di. 
reito de voto do eleitor, nas condições 
cta lei, não é um direito meramente in-
dividual, mas um direito dos indivíduos 
como cidadãos, por meio dos quais a 
Nação manifesta a sua vontade sobe-
rana. Donde se conclue, necessária-
mente, que o direito de voto do eleitor 
é, para' êste, um dever, ou seja, que 
não está dependente da sua liberdade 
individual o exercício do mesmo direi-
to, « pois que o exerce como cidadão». 
Todavia, nenhuma lei o obriga coacti-
vamente a votar—mas isso atende ape-
nas à liberdade de consciência recta, 
dado o melindre natural do voto, como 
é óbvio; e nunca se considere êsse di-
reito como direito individual, ou seja 
passivo, da liberdade de o indivíduo o 
usar ou não. Com estas considera-
ções, que nos falam à inteligência per-
feita do direito de voto, é, que o eleito-
rado deve votar, naquele dia, a lista 
dos novos deputados à Assembleia Na-
cional—e tão confiadamente, ou seja 
sem receio de ofender a sua liberdade 
de consciência recta, quanto 'é certo 
que ,são candidatos escolhidos com to-
do o escrúpulo pela União Nacional, e 
candidatos que hão-de colaborar coro 
o Governo -natóbra da nossa Revolu. 
ção. 

FELIZ NOTICIA 

Sabemos que está completamente 
restabelecida, com a mais invejavel 
boa-disposição, após o seu fehcissimo 
parto, a Ex.ma Snr.a D. Maria do Ceu 
Martins de Al meida,extremosa esposa do 
nosso amigo Snr. Dr. João Eulalio Pei-
xoto de Almeida, ilustre chefe de Se-
cretaria da Camara de Barcelos. 

A' Ex.ma Srtr.a D. Maria do Ceu Mar-
tins de Almeida e a seu Marido apresen-
tamos as nossas mais sinceras felicita 

ções e cumpri mentamol-apela sua che-
gada` hoje á sua casa de Barcelos. 

._ar 1 á , » i. 

Hora legal 

No próximo sábado,'ás 24 horas, 

os relógios, em todo o continente, se-

rão novamente atrazadbs 60 minutos, 
voltando-se assim á hora normal. 

Escola dc Corte e NÉCdo 

.A «Legião Portuguesa» 

---Força Revolucionária 

No acto da posse dos membros da 
«Direcção de Instruções„ e KGabinete 
de Comando, agora criados, o minis-
tro das Finanças e Presidente da Junta 
Central da Legião Portuguesa historiou 
as vicissitudes vencidas, o esfârço em-
preendido, os êxitos alcançados. E 
depois de se referiras qualidades dos 
empossados, já manifestadas ampla-
mente ao serviço da Revolução Na-
cional, afirmou que as vitórias da Le. 
gião assentam na fé, nó ideal e na, in-
teira confiança no Chefe- legionário nú•• 
mero um. Tais qualidades e tais cer-
tezas—afirmou—trazern uma vitória 
certa. 

W 1*00 da Cumarn 
Pediu a sua exoneração de Sub-De-

legado da Comarca cie Barcelos o Snr. 
Dr. José Teotonio Ribeiro de Azevedo 
Fonseca. 
A sua passagem pelo Tribunal da 

Comarca marcou bem a integridade do 
seu caracter, destacante aprumo moral 
e intelectual, desejei' inabalavel de fa-
zer justiça no cumprimento austero da 
Lei. 

Todo o pessoal do Fôro Judicial 
sentiu bem a_ sua resolução de abando-
nar o Jogar que muito prestigiou. 
E como pode demorar algumas se-

manas a vinda do novo Delegado, o 
Snr. Dr. Gonçalo de Araujo, ,Juiz r'e 
Direito Substituto nomeou interinamen-
te para tal Jogar o Snr. Dr. Joaquim 
Pais, de Vilas- boas, a quem felicitamos 
pela distinção recebida. 

José Rbieíro Novo 

Após um longo período de ausen-
cia desportiva, voltou á actividade, co. 
mo arbitro,categorisado, o nosso con-
terrâneo Srir. José Ribeiro Novo. 

Arbitrou o desafio inicial do Cam-
peonato Distrital de Braga: Sporting 
de Braga e Sporting de Fafe. 

E' justo transcrever aqui o que diz 
o critico desportivo do Comércio do 
Porto : 

Falemos elos árbitros que no prete-
rito dormingo dirigiram os três jogos 
da jornada. Falemos deles para lhes 
testemunhar o nosso apreço e admira-
ção. Ribeiro Novo e Custódio cie Sou-
sa, do Colégio Bracarense, dirigiram 
os jogos Sporting de Braga-Sporting 
de Fafe e Gil Vicente-Vizela, respecti-
vamente. 

Dois árbitros á altura dos jogos que 
lhes foram confiados—à altura de to-
dos os jogos que se hão-de realizar, 
sejam quais forem os adversários, seja 
qual fô.r a sua posição .tia tabela ela 
classificação. 
' Deram provas insofisinaveis que o 

Colégio Bracarense possue boa mate-
ria — que se ha- de aproveitar, que se 
tem de aproveitar. 

Didrlo do • Minho, na sua critica 
desportiva sobre o importante desafio 
F. C. Famaficão-Sporting C. Braga, 
refere-se ao arbitro nos seguintes elo. 
gios : 

Arbitragem de Ribeiro Novo foi 
criteriosa e irtiparcial, não obstante o --No mesmo caia faleceu lambem 

Sistema «Luc» e «Francês- trabalho dificil que teve, especialmente Abilio Gomes Vieira, de 29 anos. 

Flrnfessoras: Geofliá e L - na 2.11 parte do jogo-. --A 17 faleceu Maria de Faria, 
com 87 anos. 

—Tudo se prepara para a festa de 
LUIZ PEDIAS Cristo Rei no proxiino domingo, e que 

-- será, como estão a ser todas, puramen-
Foi colocado na Caixa Geral de te religiosa. Terá logar nesse dia ,• 

k ì Depósitos, agência da Covilhã, corno instalação da J. A. C. F. 
Confecçãõ de chapeus de senhora e tesoureiro interino o nosso amigo Snr. Tudo está dependente cia activida-

transformações desde 8$00 Luiz Pinto Brochado Monteiro Pedras. { de ela J. A. C. F., que empresta as 
RUA MANUEL VIANA B— BARCELOS —Os nossos p:irabei)s. suas festividades aquele entusiasmo, 

CINEMA GIL VICENTE 
Q` 

AS MÃOS E A MORTE 

Hoje ás 21 horas uma grandiosa 
sessão cone este drama que impressiona 
pelas suas cênas de um poder emotivo. 
Uma novela apaixouante, violenta e 
cheia de realismo. 

Como principais interpretes são 
Burgess Meredith; Bettiy Field e Lon 
Chaney Jor. 

Para fechar a sessão, que tem ainda 
,as Actualidades Mundiais da Ufa (do-
cumentàrio' aletrião) e Natal debaixo de 
Fôgo (docuinetitário inglês) serão apre-
sentados os mais impagavei, cómicos 
do cinema Laurel e Hardy (Bucha e 
Estica) no seu mais recente filme. 

OS CAMPEOES DE OXFORD 

Uma farça que faz rir até mais não 
poder ser. 

—Na domingo 25, trez sessões com 
o maior êxito da temporada e o filme 
mais desejado pelo público: 

SANGUE E ARENA 

com Tyrone Power, Linda Darnell e 
Rita Hayworth. 

Os bilhetes para 
estão estão à venda 
Calçada. ' 

estas sessões já 
na Quiosque da 

7 

SOCÉDADÈ 

Fazem r nos:.: :•w --. 

Hoje—a sr.a D. Magia Clarisse de 
Albuquerque Esteves Miranda.. `.-• " 

Amanhã--a sr.a D. Marflia Carvalho 
Azevedo. 

Domingo—as sr.as D. Maria Fernan-
da Carvalho M. da Silva M. Correia e 
D. Alda Albúquerque Esteves. 

Segunda-feira—a menina Maria 
Alice Pereira Almeida. 

Terça-feira—a sr.a D. Mariá.' do 
Carmo Vieira Ramos. 

Quarta-feira—a sr.° D. Maria Luiza 
Pereira Esteves. 

MISSA 
Os Senhores do Paço Solar 

dos Pinheiros, ern Barcelos', de-
sejando .render homenagem a 
Suas Altezas os Duques áé Bra-
gança e Condes de Barcelos,.. 
convidan) os Barcelenses a as-
slstlrerll a uma. Missa, na Cole.-
siada, ás, 10 horas, no proximo, 
sabado, iml)lor•rldo a Benção 
de Santa Maria Maior sobre os 
Augustos Noivos., F-r. 

PELO CONCELHO 

Macieira , 

Outubro, 18 

A 12 faleceu o Rev.0 João Gonçal-
ves da Silva, coto 75 anos deidade. 

Foi pároco de Paradela, já o tinha 
sido de Gueral e Pedra Furada, e ulti-
mamente, impossibilitado de trabalhar, 
residia aqui, sua terra natal, onde era 
muito estimado. 

Diabetico, com outras complicações, 
não resistiu á doença que ha bastantes 
dias o retinha em casa e o impedia de 
celebrar. 

Recebeu todos os sacramentos bem 
a tempo. Deixou varios legados: 30.0 
missas por sua alma, 10 por seus pais, 
1 ao E. Santó em Gueral, 1 'á S.a da 
Glória em Macieira, 1 a S: Pedra de 
Rates, 200$00 aos pobres de Macieira, 
assistentes à missa do 7." dia; 100$00 
aos pobres de Gueral, nas mesmas con-
dições; 100$00 ao;;, de Paradela, idem; 
100$00 aos de Pedra Furada, idem; 
).000$00 á Fabriqueis de Gueral para 
veneração da capela d o E. Santo; 
1.000$00 ao Seminário; 500$00 à Mi; 
sericórdia de Barcelos; 500$00 à Con-
ferencia de S. Vicente de Paulo; 200$0 
á Creche; 200$00 ao Recolhimento do 
Menino Deus; 200$00 aos Bombeiros 
de Barcelos e Barcelinhos; um oficio 
de 20 sacerdotes no dia do enterro, e 
outro de 10 no aniversário. 

De viva voz deixou; a cargo dps 
sobrinhos 100$00 a cada primo; e 
2.000$00 para a Confraria do Senhor e 
devoçi:o das XI. Horas de Macieira. 
O Senhor o tenha na Sua glória, 

embora nos faça' muita falta. 
Os seus funerais foram cont.orri-

dissimos; de Macieira em peso, e das 
freguesias onde trabalhou. 

--A 3 faleceu Maria da Silva'Araujo 
de 74 anos de idade. 

alegria e unção, proprios da Juventude• 
bem vivida. 

Já estamos a ver a comunhão mui-
to concorrida, a ouvir uma missa bem 
cantada, e canticos cheios de calor, de 
beleza entusiasmo, tudo a subir ao ceo 
ë. fazer descer sobre.os executantes as 
graças tão necessárias á gente moça,. 
mulheres de logo.—C. 

Areias S. Vicente 
- Outubro, 20 

Reina entre os consumidores dó pre, 
ciosfssimo cereal, milho, profundo des-, 
gôsto, pois' desapareceu-lhe o mimo 
que há tempos lhes proporcionava a 
Ex.m" Junta, que valha a verdade, não 
se poupara aos sacrifícios que a sua, 
aquisição lhe acarretava. 

Ignoro qual a razão que tevou.'a di-
ta ao abandâno da obra caritativa,que 
a ambos seus representados vinha exer 
cendb e que por certd`dêntrei de breves' 
dias dar-lhe-á de novo continuidade. 
A hora que passa ë de sacrifício, e 

a êste não deverá poupar-se, porque 
assim o exigem a Pátria, como seus 
servidores, e a própria, consciência. nos 
obriga em tais circunstâncias a trába 
lhar em prol do nosso semelhante; 

Embora que alguém dos beneficia-
dos nãe saiba avaliar os .sácrificiôs,, 
canteiras e até depauperamento físico, 
em seu preiveíto, tornando-se portanto 
ingratos, é dever do ofendido perdoar 
tais ingratidões sempre, que estas'di-
manem da ingenuidade de, quem as- 
pratica. ' 4. 

Foi esta a dição que recebemos do 
autor dos nossos dias pedindo para os 
que o ofendiam; 

Pai meu, pai meti, perdoai-lhes por-' 
que não sabem o que fazem. 

Que esta lição sirva de conforto aos 
membros da nossa Ex.ma junta con-
tinuando dentro de breves a tratar de 
conseguir fazer bem a quem lhes faz 
mal.—C, 

Silva 
Outubro, 20 

No passado Domingo realisaraní se 
os actos religiosos da conclusão da se 
inana Eucaristica. 

Relatar a grandiosidade que esses 
actos revistiram é tarefa difícil para um 
simples correspondente da aldeia. 

Esta freguesia viveu uma semana 
de intensa Fé religiosa que oxalá pér-

i 
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DESPORTOS 

Czmpee ato !strital 

COMENTARIOS 4 

Com farta concorrencia, teve lugar, 
no passado domingo, a segunda jorna-
da do Campeonato Distrital de futebol. 

Mais uma- vez os numerosos adeptos 
desta modalidade viveram horas de 
indizível ansiedade e, passado o dia, 
outro aguardam, não menos ansiosos, 
mais confiantes uns, esperançados ou-
tros, na boa estrêla que não abandona-
rá o seu favorito. 

Verdadeira tarde de . desporto, em 
que foi jogado em cheio um autentico 
desafio de futebol, foi a que se reà!i-
sou em Famalicão; entre o team dali e 
o Sporting .Club de Braga. 

Dois grupos em- tarde de ins,5ira-
ção, , afortunados error lances clieíos'de 
beleza, e emoção, o Famalicão e,.o 
Sporting maravilharam as duás mil pes-
soas que molduravam o terreno de jo-
go, enérgicos.e decididos a disputar a 
balisa adversaria, como -a querer para 
si a supremacia numa exibição em"que 
ambos foram superiores,a si mesmo: 

Não será exagero afirmar-se que em 
grupos da categoria dos do nosso ds;. 
trito não é possivel assistir-se a exibi 
tão tam perfeita e tam brilhante. 

Em Fafe, o nosso represe tanto. foi 
batido pelo copioso resultado do 2-7: 

Sabemos, que dos rapazes do Gil 
era licito esperar reais, pois que o gru 
po alinhou bastante melhorado,, com 
inclusão de dois valiosos elementos., 
Más tambem é certo que esses dois ele-
mentos não podem ainda'dispensar a 
colaboração indispensável ao conjunto 
e á organica do team. 

Saibamos vencei este revez, anipa-. 
remos moralmente os jogadores, ince 
tindo-lhes aquele ánimo,.que nos sai 
do intimo nas tardes de vitória. 

Ainda não' se diluiu toda a espe-
rançá e após a tormenta virá a corivic 
ção do seu próprio e real valor. 

Fortaleçamos a' équipa e saibamos 
correspondér•ao seu esforço. , 

Fizeram pouco? -- Amanhã tambein' 
é dia e com a ajuda de todos a vitória 
ha-de sorrir. 

Os vimarauenses disfizéram-se fa-

Missas do 7.o dia 

Sufragando a'Alma cia Senhora D. 
Amélia Ribeiro Lima da Costa Azeve-
do, celebrou-se n a ,1 o di9, pel.is 10 ho-
,as, na Igreja cIo Senhor da Cruz, Mis-
sa do.7.o dia. 
A Igreja esteve completamente cheia 

de pessoas amigas da Ilustre Família 
e de muitâs outras que ali foram orar 
pelo eterno descanso de tão bondosa 
Senhora. 

No fim foram distribuídas esmoias 
a todos os pobres que assistiram. 

Em Monsão, em Darque e nas Ma 
rinhas, aonde a, falecida possuía pro 
priedades, e tambem na Freguesia de 
Santa Eulalia de Rio Covo, foram ro-
sadas missas com igual intenção ciadas 
esmolas aos pobres. 

cilmente do F. C. de Vizela, cio Cam-
po deste. 
0 resultado traduz fielmente a di-

ferença de valores, não obstante o en-
tusiasmo que . os vizelenses.costuir.am 
empregar em sua casa e com o seu 
publico, 

Estes não devem ter aspirações. Su-
periores á época finda, o novel teanì 
da 1.• Divisão tem de acautelar-se, não 
vá sofrêr qualquer desgosto. 

Como ao principiar dizemos, os jo-
gossrealisados em , Fafe,•-Famaiicão e 
Vizela tiveram larga afluencia de. pubii-
co, que se mostrou animado, entusiasta, 
'mas" correcto, 

No campo, da Berberia, em Faniali-
cão, a rissistencla foi calculada em 
duas mil pessôas. 

Pelos preços dos bilhetes e aten-
dendo ao diminuto numero de asso-
cíados que temo grupo daquela vila, 
facilmente se depreende da receita que 
havia ter caído nos cofres do team fa-
malícense, 

Bem precisa é, pois que a despeza 
também é grande, 

Para o proximo domingo temos a 
3.a jornada, corr os seguintes jogos:— 

Em Guimarães: Vitória- Gil; árbitro 
Custodio, de Sousa. 
a... Em Braga: Sporting-Vizela, árbitro 
José Teixeira. 

Em Fafe: Sporting-Faiiraliçã o, árbi-
tro Jorge Vasconcelos. 

Jota ê 

dure pelos tempos fora nos corações tituição da Congregação do Espiríto. 
dos seus habitantes. Santo. 

Os ecos da impressionante procissão ` Na varanda do selar da Caça'im-
de velas que ,acompanhou a nova e rica provisou-se um altar que.serviu de tono 
Imagem de N.a S.a 'de' Fátima que veio a Cristo- Rei. 
enriquecera nossa Igréja,—esses' ecos 0 Rev.mo Sr. P.e 1Veira fez um's vi-
entusiastos de. Fé não só desta. povoação 
como cias freguesias eircunvisinhas 
ainda parece ouvir-se de quebrada em 
quebrada ' pelos montes deste Vá] è'do 
Tamel. 

A sessão solene realizada no: dia 13 
em honra de N. 11 -. Senhora de Fatima 
foi tão brilhante que nos deixou verda-
deiramente in pressionados pelo milagre 
da sua realisação. , 

As praticas real;sadas durrint.e a se-
mana em que o distinto orador sagra-
do Rev.mo Sr. P.e Meira teve o condão 
de prender tão grandes simpatias pela 

brame alòcução e. no final foi dada a 
Benção a•enorrne assistencia., 

Foi algum- coisa de imponente este 
acto. 
0 terreiro t,ipetado de verdes; A va• 

randa da casa orüâmetitatta a capricho;` 
a assistencia dos Rev.mos $ rs. Padres e 
aspiiant>asdo noviciado da Ca;;a,a grau= 
de multidão que literalmente enchia o 
terreiro da Casa. 

Toda esta explendorosa irianifrta-
ção de Fé,'realisada numa altitude pre-
veligiada pela natureza e olhando se o 
largo horisonte no momento solene da 

forma inteligente, piedosa e tala ho de Benção e nas exclamações vibrantes do 
cora ão como soube-falar ue a gran- Povo .e cansagração a Cristo- Rei, foi 
de ssistencia e povo desta freguesia verdadeiramente o feche da Chave de 
fala dêle com comovente saudade por- oiro das Festas. 

p Parabens e agradecimentos ao Rev.a 
que as suas palavras calaram .fundo tio 
coração dos ouvintes. 

Sr. Abade pelos seus sacrificios e tra 
balhos. 

Os .actos da comunhão solene do Parabens á comissão de honra que 
Domingo terminando por uma alocução levou a efeito a Festa. 
junto da Pia baptismal em que aos nu-
rnerosos assistentes foram recorda,tas 
as promessas do baptismo i•otiío.veram 
profundamente. 

Agradecimentos a todos que con-
correram generosamente com os seus 
trabalhos e com as suis esmolas. 

Agradecimentos ás povoações de 
De tarde como remate das Fustas Abade do Neiva e Vila Boa e outras 

teve lugar a procíssão Fucaristica_ que circunvisinh;is que se associaram ás 
saindo da Igreja foi até ao terreiro do nossas Festas e as tornaram trais grari-
nobre solar da Casa da Silva hoje ius- i diusas.—C. 

Iristitutci tr'.icicrnal de Tr-a-
4n1ho e Previder...cia 

Delegação áação dp Bragal 
NOTAOFICIOSA 
Por este meio, tornam-se públicas, 

para conhecimento das entidades pá-
as se¢,ulptes instruções para 

execução do decreto-lei ti.(> 32.193, de 
13 de A(fôsto de 1942: 

«Para os efeitos do disposto no ar-
tigo 2., do decreto-lei n.o 32.193,deverão 
as entidades patronais laser constar do 
registo de horas extraordinárias, a que 
se refere o irtigo 16.° da Lei n.' 
1952 as contribuições para o Fundo 
Nacional do Abôno de Família, relati• 
vas a cada empregado ou operário, por 
cada hora de trabalho extraordinário, e 
o respectivo- tutal mensal. Aquele regis-
to,—Mapa de ordenados ou salários e 
descontos por trabalhos executados fora 
do horário normal—deverá referir-se ao 
mês ,e ar.o a que, diz respeito, -a'ó nome 
e localidade da entidade patronal e á 
data do despacho de autorização, e de-
verá conter; o` nome das empPegados 
ou operários,, o ordenado ou salário 
médio diário, e ordenado ou salário 
por hora ourrual. Se o trabalho extraor-
dinário fôr realizada em dias uteis fará 
menção do acréscimo do ordenado ou 
salário, o número de horas, o ordenado. 
ou sajátio por hora suplementar, a con-
tribuição para o Fundo Nacional do, 
Abôno de Família (artiQ 2.0 do decre-
to-lei n.o 32.193) por hora suplàientar 
e o total mensal e finalmente, o total 
líquido para o trabalhador. Se o tra• 
bailio extraordinário fór prestado no 
(tia de descanso semanal, terá de ser 
feita referência ao acréscimo do orde-
nado f5u salário, ao número de horas, 
a-) ordenado ou salário por hora ex-
traordináría, á contribuição para o Fun-
do Nacional para o Abôno de Família 
(artigo 2. 11 do decreto-lei n.° 32.193) 
por hora extraordinária e o total men-
sal, e, ainda, o total liquido para o tra-
balliacaor. Do ir.apa referido deve ainda 
constar a data da entrega das importán-
cias descontadas ao Fundo Nacional 
do Abôno de Família, o total liquido a 
receber peio empregado ou operário e 
agi; rúbricas dos empregados ou operá-
rios-. 

As contribuições para o Fundo Na-
cicnal do Abôno de Família serio de-
positadas,' até no dia $' do mês seguin-
te Aquele a que respeita o trabalho .ex-
traordinário, tia Caixa Geral cie Depósi-
tos, Crédito e Previdência, mediante 
guias de depósito em triplicado, do se 
guinte modelo: 

Guia n.o  Esc: ....•,. 
FUNDOS DIVERSOS 

Vai F , com do-
micilio em ...  , entregar á Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previd•n-
cia a quantia de (por extenso  
  respeitante a met•ide do au-
nientc ,,ôbre a remuneração normal do 
trabalho do seu pessoal, nos termosdo 
artigo 2.o e seu § único do decreto-lei• 
n.o 32.193, de 13 de Agôsto de 1942, e 
relativa ao mês de, ... ' de 19.. . pa-
ra ser creditada na conta pertencente 
ao Fundo Nacional do Abôno de Fa-
riiilia. com séde em Lisboa. 

de..:. de 19... 
0 Depositante; 

Dos exc3mplares cia guia restituidos 
ao depositante, ficará uni em poder da 
entidade patronal, para efeitos de fisca-
lização, o outro será enviado, no prazo 
de 5 dias, ao Delegado Distrital do 
1. N. T. P., para efeitos cie visto. 

M # # 

Para completo esclarecimento das 
duvidas que possam surgir, devem as 
entidades patror,ais'dirigir-se aos Orga-
nismo: Corpqrativos ( Grémios, Sindica-
tos e Casas do Povo) do Distrito, onde 
enSuntrarão o modêlo do mapa e da 
guia, e onde llies serão prestados todos 
os esclarecimentos de que careçam. 

O DELEGADO 

FALECIMENTOS 

Repentina mento, na tarde do últi-
tno sábado, faleceu o snr. Manuel An-
tónio de Figueiredo, caseiro, casado, 
de 76 anos de idade. , 
0 seu funeral, com grande acom-

panhamento, realisou-se na tarde de 
domingo. 

Na tnadtugada de terça-feira tam-
bém faleceu nesta cidade a'ânr.a Su-
zana Júlia Paes de F.iria Miranda, 
viuva. 1. 

- A extinta contava a idade' de 80 
anos e era mãe do nosso amigo snr. 
-João Baptista de Lima Miranda, alfaiate. 

0 funeral realisou-se ontem da sua 
residência para o templo dó Senhor da 
Cruz onde teve responso e dai para o 
cemitério municipal. 

Incorporaram-se muitas pessoas e 
os Bombeiros de Barcelinhos. Fechou 
o caixão a Irmandade do Senhor da 
Cruz. ' 

—As nossas sentidas condolências 
ás famílias enlutadas. 

«2.a LégiLlr de Bareulos» 

Domingo, ás 15 horas, no campo 
da Granja, o União F. C. Barcelinen 
se, promove um importante festival 
desportivo. 

Entre as provas atléticas que cons-
tam do programa destaca-se a prova 
t2.a légua' pedestre». 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo estão de ser• 
viço permanente as farmácias Lamela 
na Rua D. Antonio, Barroso e Faria em 
Barcelinhos. f 

W., sa do 30.0 dia. ' 
Celebrando-se no proximo sábado, 

24 do corrente, no templo do Bom 
JeNus da Cruz, pelais 9 horas, unta 
rois<.a para , sufragar a alma da que-
rida e lil;udosa Jy áàia Je,-é Miranda. 
do, Oliveira, Passos, a familia pede ás 
pi:ssoas aurigas a fineza da sua sssis-
tenci;► áquele acto piedoso, fineza 
que muito agradece. 

Burcelos, 20 de Outubro de 1942. 

' • • Ft1MILlR 

' •ici••lete 
Em born (>stado, vendo-se barata, 

Fal;•r nesta redacçÃo. 

Prensa agricola 
De expretrC,r vinho, tipo vulgar, 

v(nde•se. Falar nestá red»cçRo. 

Contabilista 
Colocado, dispondo de algumas 

horas diárias,toma conta de, escritos, 
comerc`ais, industrit,is e agricolas, 
bem corno as de grémios, sindicatos 
e casas de povo. Informa esta re. 
daeç io. 

OFERECE-SE 
Cavalheiro de 40 anos, sem um 

braço mas apto para muito trabalho, 
em industria, comercio, lavoura, -etc., 
sabendo lêr t::mbem, oferece-se com 
pz,quNnõ ordenado, Falar nesta re-
dacçào. 

Dinheiro a juros 
Empresta-se 5.000$00 por hipote-

ca. Falar i►ostii redacção. 

Palha de Tri( o 
Do I." qualidade e aso preço de 
11$00 cada fardo. 

Vende itestu• cidade Acacio Araujo 
Coutinho. 


